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OTOMAR LOPES CARDOSO 

Lúcio Costa apresentou a 
idéia da ampliação de 
Brasília, cidade-parque que 
idealizou e que agora quer 
preservar com seus projetos 
de ampliação do Plano Pilo-
to. O Distrito Federal rece-
berá nas novas áreas, uma 
faixa populacional, dentro 
do espírito do traçado origi-
nal, graças ao trabalho de-
senvolvido pelo grande ur-
banista brasileiro. 

A providência é correta e 
oportuna. A projeção da po-
pulação de Brasília extrapo-  CD 
lou todas as previsões. Daí a 
necessidade urgente de cor-
reção. Nada melhor do que o 
Autor do projeto da Nova 
Capital para desenvolver á 
idéia. 

. Hoje, no País, dois são os 
pólos de atração das corren-
tes imigratórias. Brasília, 
para o homem que procurà 
a cidade. A Amazônia Orien-
tal, para o homem rural que 
busca a fronteira agrícola 
mais propícia (Rondônia, 
por exemplo). 

Impedir o ir-e-vir do bra-
sileiro é inconstitucional. 
Somente a URSS e alguns 
países africanos obrigam a 
adoção de passaporte-
interno com cotas fixadas 
para a população. No Brasil, 
seria inconcebível medidas 
idênticas. 

Portanto, Brasília, pelo 
menos a curto e médio pra-
zos continuará a ser um dos 
pontos de atração do homem 
que busca melhorar as con-
dições de vida, com empre-
go, escola, hospital e mora-
dia. 

Mas, além do Plano Pilo-
to, com toda sua originalida-
de, há também de se pensar 
nas cidades-satélites. Tam-
bém não seria o caso de um 
reexame da situação de ocu-
pação do solo no Planalto 
Central. 

Hoje, Ceilândia, Taguatin-
qa, Gama, Brazlândia, So-
bradinho e Planaltina são 
dinâmicos centros urbanos. 
Há vida própria e bom índi-
ce de crescimento. Em face 
do constante aumento popu-
lacional do DF, deveriam 
ser ampliadas as cidades-
satélites ou criados novos 
núcleos urbanos? Seria de 
excelente oportunidade o 
pronunciamento do dr. Lú-
cio Costa. Com  sua larga vi-
são, Brasília e os brasileiros 
teriam muito a ganhar. 

Após a conclusão do prole-
to de ampliação do Plano Pi-
loto, está na hora das 
cidades-satélites. Nada me-
lhor do que examinar o as- 

n- sunto um dos próprios fun-
. dadores de Brasília. 
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